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EDITORIAL / social

Quando me tornei invisível
por Silvia Castillejon Peral

Esse texto nos relata uma realidade sim, verdade esta que acontece muito por aí... muitos esquecem 
dos seus velhos sábios  depois que eles chegam a uma cer ta idade, não são mais notados, vivem na 
maioria das vezes isolados. São histórias de pessoas que tanto deu a sociedade e hoje na sua melhor idade 
estão em abrigos, esquecidos nas festividades das famílias, há histórias verdadeiras muito tristes e que, 
agora, se depara com sua vida com quase clausura, ou seja, fechados e afastados de todos. A expressão 
“uma mãe é para mil filhos, mas mil filhos não são para uma mãe” parece exagero, mas quando observa-
mos o abandono afetivo que se instalou dentro das famílias esta realidade se torna cada vez mais presente. 

Quantas vezes, até sem perceber, fazemos com os idosos o que o texto abaixo descreve. A velhice 
continua sendo abandonada pelas gerações mais jovens.

Já não sei em que datas estamos, nesta casa não há 
folhinhas, e na minha memória tudo está revolto. As coisas 
antigas foram desaparecendo. E eu também fui apagando 
sem que ninguém se desse conta.

Quando a família cresceu, trocaram-me de quarto. De-
pois, passaram-me para outro menor ainda acompanhada 
das minhas netas, agora ocupo o anexo, no quintal de trás.

Prometeram-me mudar o vidro partido da janela, mas 
esqueceram-se. E nas noites, que por ali sopra um ventinho 
gelado aumentam mais as minhas dores reumáticas.

Um dia à tarde dei conta que a minha voz desapare-
ceu. Quando falo, os meus filhos e netos não me respondem. 
Conversam sem olhar para mim, como se eu não estivessem 
com eles. Ás vezes digo algo, acreditando que apreciarão os 
meus conselhos, mas não me olham, nem me respondem, 
então retiro-me para o meu canto, antes de terminar a caneca 
de café. Faço isso para que compreendam que estou triste e 
para que me venham procurar e me peçam perdão…

Mas ninguém vem . No dia seguinte disse lhes:
– Quando eu morrer, então sim vocês irão sentir a mi-

nha falta.
E meu neto perguntou:
– Estás viva avó? ( rindo)
Estive três dias a chorar no meu quarto, até que numa 

certa manhã, um dos netos entrou para guardar umas coi-
sas velhas. Nem bom dia me deu , foi então que me con-
venci de que sou invisível.

Uma vez os netos vieram dizer-me que iriamos passear 

ao campo. Fiquei muito feliz, fazia tanto tempo que não saía!
Fui a primeira a levantar, quis arrumar as coisas com 

calma, afinal nós velhos somos mais lentos, assim arranjei-
-me a tempo de não atrasá-los. Em pouco tempo, todos 
entravam e saíam correndo da casa, atirando bolas e brin-
quedos para o carro.

Eu já estava pronta e muito alegre, parei na porta e 
fiquei à espera. Quando se foram embora, compreen-
di que eu não estava convidada, talvez porque não cabia 
no carro. Senti que o coração encolhia e o queixo tremia, 
como alguém que tinha vontade de chorar. Eu os enten-
do, são jovens, riem, sonham, se abraçam, se beijam e eu 
e eu…. Antes beijava os meus netos, adorava tê-los nos 
braços, como se fossem meus. E até cantava canções 
de embalar que tinha esquecido. Mas um dia…	  
Um dia a minha neta que acabava de ter um bebê me dis-
se que não era bom que os velhos beijassem os bebês por 
questões de saúde. Desde então, não me aproximo mais 
deles, tenho tanto medo de contagia-los! Eu não tenho ma-
goa deles , eu perdoo a todos , porque que culpa têm eles, 
de que eu tenha me tornado invisível?

Texto original – ” El dia que me volvi invisible “

É importante refletimos sobre esse texto tão verdadei-
ro, lembrar que essas pessoas tão especiais merecem mais 
atenção e carinho. 

A Editora

Democracia Brasileira: 
Realidade ou Mito

Parabéns Uldiceia,  gostei da linha editorial de seu jornal, sem panfletarismo, divulgando informação de interesse 
público, entre elas, a proposta de municipalização do ensino fundamental. Percebi que não se esqueceu de abrir espaço 
em favor da memória histórica, fundamental para a preservação da identidade da cidade.

Por fim, fiquei feliz pela publicação da matéria sobre a primeira auto escola da cidade.
Edson Beú Luiz

Carta do leitor

Por Robson Stigar e Vanessa Ruthes

Atualmente, vivemos num cenário de turbulências e pre-
ocupações com os impactos sociais e econômicos atuais que 
virão em decorrência da pandemia do vírus Covid-19, instau-
rando uma crise social, econômica e ética de forma genérica 
no mundo. A crise da Covid-19 forçou o mundo a parar e re-
fletir sobre o caminho que vinha tomando. De um dia para o 
outro, ficamos retidos em casa, mudamos radicalmente nos-
sos hábitos e reinventamos nossa forma de viver e trabalhar.

O Brasil possui profundas desigualdades sociais, eco-
nômicas e culturais, configurando se na sociedade capita-
lista como país dependente. Em decorrência, vive um pro-
cesso histórico de disputa de vários interesses sociais, por 
vezes inteiramente opostos aos princípios de solidariedade.

Nesse processo, homens e mulheres, organizando-se em 
várias instituições, fazem, a todo o momento, a história dessa 
sociedade. Passamos por várias fases do processo capitalista, 
incluindo períodos ditatoriais, em que aprendemos o valor de 
lutar pela reconquista e pela garantia da democracia.

A principal característica da democracia é a figura do povo 
como centro, isto é, os cidadãos têm direitos e deveres dentro 
da sociedade. Em uma democracia os cidadãos têm direito de 
participação igualitária nas decisões do Estado, ou seja, existe 
a participação ativa das pessoas nas decisões políticas do país.

Os modelos que regem hoje as sociedades democráti-
cas do ocidente são democracias de papelão pintado que 
só obedecem a um amo: o sistema financeiro. Seu poder 
absoluto por sobre todas as coisas não só cria desigualdades 
abismais entre os indivíduos, mas também, e, sobretudo, 
levou o planeta à crise ecológica que põe hoje em perigo a 
permanência da espécie humana. A forma de participação 
popular depende do tipo de democracia adotada, mas ela 
sempre existe nos sistemas democráticos de governo.

Democracia direta pode ser compreendida como uma 
forma de organização social, na qual todo e qualquer cidadão 
pode participar ativamente da tomada de decisões. Pense numa 
reunião em que todas as pessoas têm direito a se manifestar 
e votar: isso é uma maneira direta de exercer a democracia. 
O modelo de democracia representativa significa, brevemen-
te, que o povo delega o seu poder de decisão a outras poucas 
pessoas, que deverão tomar decisões por eles. Irá depender do 
que cada político profissional considera melhor para a cidade, 
o estado ou país. A democracia participativa é uma forma de 
democracia em que há exercício de poder direto do povo, em 
que há participação inclusive na tomada de decisões políticas.

No contexto global, devemos também avaliar os con-
ceitos de sustentabilidade, os quais alteram a discussão so-
bre o modo como o mundo deve trabalhar e regulamentar a 
sua evolução. Isso porque os princípios do desenvolvimen-
to sustentável ultrapassam os interesses da nação, prevale-
cendo os benefícios em prol de toda a humanidade.

Esta amplia e aprofunda a perspectiva do horizonte po-
lítico emancipador da democracia. Isto é: uma democracia 
em que todos os cidadãos, como sujeitos históricos cons-
cientes, lutam pelos seus direitos legais, tentam ampliar 
esses direitos, acompanham e controlam socialmente a exe-
cução desses direitos, sem deixar de cumprir, em contrapar-
tida, os deveres constitucionais de todo cidadão.

Esse cidadão não apenas sabe escolher bem os gover-
nantes, mas assume sua condição de sujeito, exercendo seu 
papel dirigente na definição do seu destino, dos destinos 
de sua educação e da sua sociedade. Nessa perspectiva, ser 
cidadão, como dizia Paulo Freire, é o ser político, capaz 
de questionar, criticar, reivindicar, participar, ser militante e 
engajado, contribuindo para a transformação de uma ordem 
social injusta e excludente.

Desta forma para viver em paz e assumir os desafios do 
século XXI, é preciso restaurar a democracia. Isso impõe 
uma necessidade: desmascarar a oligarquia para apresentá-
-la tal como é: um regime que visa manter os privilégios de 
uma casta em detrimento das urgências sociais e ecológicas.
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Paracatu homenageia
Mestra Maria Pão de Queijo

Patrimônio cultural imaterial 
pão de queijo

 No dia 5 de Julho, dia da gastrono-
mia mineira, foi instituído por decreto 
municipal o dia do pão de queijo em 
Paracatu, que recebeu o título de patri-
mônio cultural local. Paracatu também 
é conhecido e é uma referência pelas 
delicias na produção de quitandas tradi-
cionais como empadinhas de pele fina, 
bolo de domingo, mané pelado, desma-
mada, e as lindas queijadinhas que pa-
rece serem bordadas.

O pão de queijo é a menina dos 
olhos da gastronomia paracatuense, tem 
em sua maneira de produção, um grande 
diferencial, pois a massa, diferentemen-
te ela não é escaldada, como em outras 
regiões de Minas.

 Paracatu também é muito bem ser-
vido, onde tem uma tradição de cente-
nas de quitandeiras e famílias que pro-
duzem e comercializam essa iguaria em 
pequenas fábricas nos quintais e em pe-
quenos comércios e grandes comercios, 
aonde alguns desses pequenos produ-
tores chegam a fazer mais de oito mil 
unidades diárias, entregando em toda a 
região por delivery, chegando até Bra-
sília no Distrito Federal. Nas ocasiões 
festivas as quitandas também estão pre-
sentes nas mesas e festas tradicionais 
dos paracatuenses.  Estas quitandeiras 
contribuíram e fizeram jus ao título 
de  “Capital do Pão de Queijo”, pela 
qualidade, amor e dedicação.

Dona Maria Pão de Queijo
Em homenagem a Dona Maria a 

Prefeitura Municipal através da comu-
nicação criou um vídeo onde mostra um 
pouco da história desta grande quitandei-
ra é referência da culinária paracatuense 
contada pela filha Milena.

Receita de Dona Maria
Milena filha de Dona Maria
Ingredientes
• 1 prato fundo de queijo meia-cura ralado
• 1 prato fundo de fécula
• 1 prato fundo de óleo
• 3 ovos
• 1 colher de manteiga de Paracatu
• 1 pitada de sal

Um pouco de leite para ajustar o pon-
to da massa
Modo de preparo

Misturar os ingredientes e amassar 
bem, deixando o leite para ajustar o ponto 
da massa. Enrolar e assar em forno a lenha.

Festival Gastronômico
e as quitandeiras 

O Festival Gastronômico trouxe um 
reconhecimento maior para as quitandei-
ras, elas estão ganhando cada vez mais 
destaque nos festivais gastronômicos 
promovidos pela Adesp, Prefeitura e SE-
BRAE. Paracatu promove o Festival Gas-
tronômico desde 2017. Com este evento 
há um interesse crescente do poder públi-
co, empresas e parceiros no sentido de in-
centivar o ofício das quitandeiras e promo-
ver essa atividade como um bem cultural.

Cenário de muitas filmagens e presença 
constante nas lentes dos fotógrafos da cida-
de, a florada dos ipês colore várias praças e 
avenidas de Paracatu. Uma das espécies, o 
ipê-rosa e roxo, já se tornou oficialmente o 
símbolo de nossos invernos. Considerado um 
dos acontecimentos mais belos desta época 
de floração dos ipês chama a atenção da po-
pulação paracatuense que vem registrando 
em suas redes sociais o colorido encontrado 
nas copas das árvores neste período.

A floração dos ipês normalmente aconte-
ce nos meses de julho a setembro e pode durar 
um mês.  Em Paracatu, teremos na sequência 
o ipê amarelo e na região podemos ver outros 
ipês nesse intervalo.   Na área urbana,  uma 
árvore de ipê pode chegar até 15 metros de 
altura e na zona rural, até 25 metros.

Pela sua exuberância e beleza o ipê, 
acaba por atuar como uma espécie de estan-
darte. Tanta beleza desperta na população 
uma sensação de leveza e harmonia. Sim-
plesmente parar um minuto para contemplar 
o belo é fundamental para a nossa vida! Isso 

nos remete à importância do nosso contato 
com a natureza. Como admiradora e de-
fensora do meio ambiente, me sinto muito 
grata em ver esse fenômeno da natureza 
florindo a cada ano. Precisamos nos tornar 
uma cidade onde todos se apaixonam por 
árvores, que são seres vivos muito impor-
tantes dos quais somos dependentes, elas 
são uns dos maiores prestadores de serviços 
ambientais dos espaços urbanos.

Os ipês e suas floradas sejam brancos, 
roxos, amarelos ou rosas, deixam uma sensa-
ção de estar em um imenso jardim dentro da 
cidade mesmo que seja em um espaço curto. 
A harmonia de tudo isso, é capaz de inspi-
rar artistas como a cantora Marisa Monte e 
César Mendes que compôs a canção Flor do 
Ipê, que traz em si a sensibilidade de quem 
não apenas passa, mas que também sente to-
cado pela beleza das ffloratas dos ipês.

“Quando a noite cai me dá saudade 
Quando cai no chão a flor do Ipê 
Tenho essa felicidade 
Posso recordar você”

Beleza dos ipês 
floridos é presente para 
moradores de ParacatuParacatu comemorou no dia 5 de julho o dia de uma 

das atrações da culinária paracatuense, o pão de queijo
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Festival Cultural de Paracatu:
Etapa de Cozinha Mineira Paracatuense vai até 1º de agosto

Etapa gastronômica do Festival Cultural de Paracatu vai de 1º julho a 1º de agosto; os pratos têm preço máximo de R$ 38,00

A Fundação Casa de Cultura e seus 28 anos de história
A Casa de Cultura comemorou no dia 

29 de junho 28 anos de história, inaugu-
rada em outubro de 1988, mas, só em 29 
de junho de 1993 foi criada a Fundação 
Municipal Casa de Cultura Maria Concei-
ção Adjucto Botelho - (Dondona).  A ins-
tituição engloba a Biblioteca, o Arquivo 

Público, o Museu Histórico Municipal e o 
Museu do Bordado.

Sendo um dos casarões mais bem 
conservados do estado, as instalações 
possuem arquitetura do Período Impe-
rial, construída por Domingos Pimentel 
de Ulhôa, entre 1854 e 1857, original-
mente para fins de moradia de sua famí-
lia. A localização da fundação está em 
meio ao núcleo histórico do município, 
área tombada nacionalmente como patri-
mônio histórico e cultural. 

Atualmente, a instituição está sendo 
coordenada por Igor Faria Ulhoa, gestor 
que irá ampliar a atuação da fundação. Em 
sua nova fase, a Casa de Cultura preten-
de romper as barreiras do espaço físico e 
alcançar as comunidades do município, 
implantando novos projetos e valorizando 
ainda mais a cultura local.

A Fundação Casa de Cultura é des-
tinada à organização de eventos artísti-
cos e oficiais, cursos de artes (Violão; 
Piano; Acordeom; Bordado livre; Capo-
eira; Dança Afro; Teatro; Canto; Coral; 
Desenho; Pintura; Ritmos; Flauta; Sax.), 

difusão das manifestações culturais, ex-
posições, e projetos culturais.  Além dis-
so, a Casa é aberta aos fins de semana e 
feriados para a visitação de turistas, sen-
do a Casa mais visitada e fotografada da 
cidade de Paracatu.

A 8ª edição do Festival do Patrimônio 
Cultural de Paracatu já está a todo vapor. 
Em mais uma fase, começou no dia 1º de 
julho, a etapa Cozinha Mineira Paracatuen-
se do 8º Festival do Patrimônio Cultural de 
Paracatu. A edição de 2021 conta com a 
participação de 23 estabelecimentos, sendo 
9 restaurantes e 14 similares concorrentes. 
Os pratos têm preço máximo de R$ 38,00.

 Pela primeira vez, a etapa da cozinheira 
paracatuense registra seus pratos no inven-
tário gastronômico que está sendo desenvol-
vido pelo Governo de Minas. Por meio da 
Secretaria Estadual de Cultura e Turismo, a 
competição recebeu a chancela do Governo 
do Estado, fazendo com que haja um registro 
a nível nacional dos pratos desenvolvidos no 
Festival Cultural de Paracatu.

Categoria Restaurantes:
Bella Carne, Bistrô Canuto, Restauran-

te e Churrascaria Araguaia, Pizzaria Bella 
Massa, Bar e Restaurante do Carlinhos, 
Fornalha Restaurante, Ipê Florido Restau-
rante, Saca Rolha e Hotel Veredas. 

Categoria Similares (cafeterias, hambur-
guerias, pastelarias, bares, pizzarias e lanches):

A Confraria, Alfredo Burguer, Arma-
zém do Hambúrguer, Bonare Pizzaria, Casa 
da Empada, El Pastel, Esfiharia Gourmet, 
Keroys Coffee, Hamburgueria do Sheriff, 
Jalapeño, Nativu’s, Olegário Carnes, Qui-
tandô e Trem bão pão de queijaria.

 Esse ano, em suas receitas, os pratos de-
vem ter pelo menos dois dos três ingredientes 
obrigatórios: linguiça artesanal, banana mar-
melo e limão capeta ou taiti. Os pratos serão 

comercializados via delivery e drive-thru, 
mas dependendo das recomendações sanitá-
rias do município, os estabelecimentos tam-
bém poderão servir os pratos no local.

  Os participantes serão avaliados por 
um júri técnico e também pelos clientes, que 
podem dar notas nos melhores pratos e aten-
dimentos pelo site www.festivalculturaldepa-
racatu.com.br. A premiação total soma R$ 40 
mil e será distribuída entre as colocações. 

Consultoria especializada
Como já é tradição do Festival, cada 

restaurante participante da etapa gastronô-
mica recebe consultoria especializada de um 
chef de cozinha. Neste ano, os pratos foram 
elaborados sob orientação da chef Mariana 
Cristina Oliveira Gontijo de Souza.

  Com experiência em diversos festi-
vais culinários por Minas Gerais, Mariana 
se dedica à cozinha de raiz, em especial à 
comida mineira caipira. Tem como foco 
o resgate e a valorização das receitas re-
gionais, dos ingredientes típicos e nativos, 
bem como das técnicas tradicionais.

 Para saber mais sobre a etapa Cozinha 
Mineira Paracatuense acesse o site do Festi-
val Cultural de Paracatu e as redes sociais no 
Instagram e no Facebook.

Além disso, os preparos vão para votação 
do público que escolherá o Melhor Prato, le-
vando em conta três ingredientes: sabor, cria-
tividade, apresentação, combinação de ingre-
dientes, temperatura do prato, originalidade, 
tempo de espera e atendimento. Outra catego-
ria a participar do prêmio é Melhor Garçom.

Um dos equipamentos culturais mais conhecidos de Paracatu, a Fundação Casa de Cultura
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O escravo tributado na Vila de 
Paracatu do Príncipe

Por: Carlos Lima (*)

Dão conta os va-
lorosos códices con-
servados no Fundo 
Câmara Municipal, 
da histórica arrecada-
ção de impostos so-
bre a movimentação 
de bens e serviços na 
Vila de Paracatu do 
Príncipe, na década 
de 1830, o que reme-
te, dentre outras anotações relevantes, à taxa-
ção sobre os escravos e sua força de trabalho, 
além de destacar, possivelmente, o caminho 
percorrido por eles na compra de sua alforria.

No livro registro de receitas e despesas 
da Vila de Paracatu do Príncipe a sua fo-
lha de nº 10 verso consta a tributação sobre 
a posse de um escravo, conforme se veri-
fica no seguinte trecho “Carrego mais ao 
dito Procurador quatrocentos e oitenta réis 
que recebeu de Francisca de Paula Rodri-
gues Horta por cabeça de seu escravo Leo-
nel [pelo] ofício de selleiro”.

Já na folha de nº 15 do mesmo documen-
to, o excerto “Carrego ao dito  Procurador a 
quantia de quatrocentos e oitenta que tanto 
recebeo de Leandro Crioulo libertando, [pelo] 
offício de Pedreiro”. Esse apontamento chama 
a atenção para o caso de um escravo que estaria 
em processo de compra de sua alforria e sua 
obrigação quanto ao recolhimento de tributos 
em virtude de seu trabalho como pedreiro.

Em seu artigo  As Cartas de Alforria: 
Compras e concessões por livre e espontânea 
vontade, SILVA (2017) aponta a existência, 
em meio urbano, dos chamados escravos de 
ganho, ou seja, aqueles que “[...] ganhavam 
uma quantia em dinheiro por seus serviços 
prestados, mas essa quantia não se constituía 
como salário. Eles tinham acordos preestabe-
lecidos com seu senhor; este estipulava uma 
quantia em dinheiro que os escravizados de 
ganho deveriam conseguir;[...]”. Essa moda-
lidade exposta por SILVA é bem semelhante 
aos dos escravos mencionados no velho có-
dice fiscal aqui referenciado e disponível no 
Arquivo Público de Paracatu.  

Às folhas 38 e 38 verso do mesmo ma-
nuscrito, consta um  termo de obrigação  as-
sinado por Dona “[...]Joaquina dos Anjos 
Coutinho, Senhora que mostra ser da cabra 
Ignácia e por Ella me foi dito que pelo presen-
te termo, e na forma do despacho do Sr. Pre-
sidente desta Câmara Municipal exarado uma 
licença que obtivera a dita sua escrava Ignacia 
para abrir huma  venda nesta Villa e dispor 
seus efeitos[...]”. Os resultados da atividade 
comercial pretendida pela escrava, implica-
vam a responsabilização de sua possuidora, 
como se pode denotar do referido termo. 

Ainda no mesmo códice em análise, 

em sua folha de nº 39 verso, encontra-se 
registrada a taxação sobre o ofício de ven-
der praticado pela mesma escrava Ignácia, 
conforme o trecho: “[...]quatrocentos réis 
que recebeo de Ignacia Crioula Escrava de 
Joaquina dos Anjos Coutinho aos 25 dias do 
mês de junho [de 1831] da licença de sua 
venda”. Esse manuscrito retrata, portanto, a 
licença concedida àquela escrava para abrir 
e manter um comércio em meio urbano na-
quele período da história de Paracatu.

Na folha de nº 55 do relevante manus-
crito fiscal, consta ainda a despesa contraída 
pela Câmara Municipal da Vila de Paraca-
tu do Príncipe por volta de abril de 1832, 
quanto à tomada de serviço realizado por um 
escravo, como se lê: “[...]jornada de um es-
cravo, por duas vezes, que pôs bancos para 
o Juri. Cento e secenta réis”. Este caso re-
velaria, em partes, a prestação de serviço ao 
Poder Público, por parte de um escravo com 
auferição de valores por ele e/ou seu senhor.

SILVA (2017) argumenta ainda que os 
escravos “se utilizavam de múltiplas formas 
para conseguir juntar pecúlio e, assim, con-
seguir comprar sua liberdade ou a liberdade 
de outro ser humano em condição de escra-
vizado”. A cobrança de impostos incidia, 
como de costume, também sobre as ativi-
dades e bens comercializados por escravos.

Como se pode comprovar através dos 
registros financeiros da 1ª metade do século 
XIX, pertencentes ao Fundo Câmara Muni-
cipal, conclui-se que em Paracatu a força de 
trabalho escravocrata era corriqueiramente 
empregada também em meio urbano e por 
vezes na forma remunerada, desde que com 
o consentimento dos possuidores daquela 
mão-de-obra, além de ser ela taxada como 
em qualquer outro tipo de atividade com 
fins comerciais e/ou de prestação de serviço 
praticados por escravos. 

(*) Carlos Lima é graduado em Ar-
quivologia pela Universidade Federal da 
Bahia (UFBa), é Pós-Graduado em Ora-
cle, Java e Gerência de Projeto e é con-
servador e restaurador de documentos. 
Elaborou este artigo a partir de suas pes-
quisas nos fundos documentais do Arqui-
vo Público de Paracatu – MG.
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Rodrigo Guimarães foi o vencedor 
da terceira temporada do Mestre do Sa-
bor, e recebeu R$ 250 mil como prêmio. 
O anúncio foi feito na noite de quinta-fei-
ra (22/07) após uma disputa acirrada com 
o paracatuense Pedro Barbosa na grande 
final do reality show culinário da Globo.

Os menus de Rodrigo (“União Faz 
a Força”) e Pedro (“Raízes”) foram elei-
tos os melhores. O primeiro tinha como 
entrada um dadinho de mandioca com 
feijão-preto e pescado curado, enquanto 
o segundo teve como prato principal uma 
mandioca laqueada com caldo de frango.

Na última prova da temporada, os 
chefs tiveram uma hora para executar um 
prato com acém, fígado ou costela de boi, 
no qual também precisavam usar pelo 
menos um dos seguintes ingredientes: 
coco, jabuticaba, jiló ou maracujá.

Tanto Rodrigo quanto Pedro decidi-
ram usar o fígado como proteína. Porém, 
enquanto o primeiro optou por fazer um 
fígado acebolado com mil-folhas de cou-
ve e jiló, o segundo preparou uma cebola 
recheada com patê de fígado e vinagrete 
de jabuticaba. Apesar de o programa ter 
sido gravado, a final teve a última parte 
realizada ao vivo. Nela, foi mostrada a 
finalização dos pratos dos finalistas e o 
teste-cego dos técnicos. Após delibera-
rem, eles escolheram o prato de Rodrigo 
como o melhor da noite, consagrando-o 
campeão da temporada.

A temporada terminou com uma boa 
notícia aos fãs do programa e amantes 
da gastronomia: vem mais ‘Mestre do 
Sabor’ em 2022! A quarta temporada do 
reality já está confirmada para o próxi-
mo ano e promete muito mais emoções, 
receitas e histórias inspiradoras.

O paracatuense
O nosso grande vencedor Pedro 

Barbosa, 26 anos, paracatuense que tan-
to honrou a sua cidade nas redes sociais 
terminou em segundo lugar no Programa 
“Mestre do Sabor” da Rede Globo. 

Ele trabalha como sous chef (o número 
2 na hierarquia da cozinha) do Maní, restau-
rante comandado pela chef Helena Rizzo, 
ex-mentora no ‘The Taste Brasil’ (GNT), 
que estreou como jurada na atual tempora-
da do ‘MasterChef Brasil’, na Band.

Pedro disse já ter sido desacreditado no 
meio gastronômico por ser um gay com tre-
jeitos. “Disseram que eu nunca seria um chef 
por ser afeminado”, contou ao chef-apresen-
tador Claude Troisgros. O universo da alta 
gastronomia, no Brasil e no exterior, é do-
minado por homens brancos heterossexuais.

O paracatuense Pedro Barbosa também 

milita contra o racismo. Inclusive colabora 
com um site de notícias sobre negros. Sua 
maior inspiração na cozinha é uma avó ne-
gra Dona Heidi que fazia pirulitos de açúcar. 

Mensagem de Pedro Barbosa
deixada em seu Instagram 

“Estou MUITO feliz pelo resultado 
desse programa incrível, tão cuidadoso 
e especial. Me esforcei muito, estudei 
muito, errei muito, aprendi muito, recebi 
MUITO AMOR. A soma disso tudo é a 
entrega que vcs assistiram agorinha: ca-
rinho, arte e dedicação em cada segundo.

De tudo que o programa está me tra-
zendo, algo ganhou meu coração: COM-
PANHEIRISMO. Na frente e fora das câ-
meras, rolou muita ajuda, muito carinho, 
muito cuidado, muita mão estendida. 
Emicida, na música Principía, diz: 
“Se a benção vem a mim, reparto. In-
vado cela, sala, quarto. Rodeio o glo-
bo, hoje ‘to certo de que todo mundo 
é um e tudo, tudo, tudo, tudo que nós 
tem é nós”. Eu digo que ele tem razão! 
Quero continuar vencendo, evoluindo, 
espalhando arte por todos os cantos e 
quero que todos também possam se en-
contrar e tentar tentar tentar, até conse-
guir. Cozinha é isso. Precisa ser isso!

Tem um pedacinho de cada pessoa 
LGBTQIA+ nesse sonho. Tem um peda-
cinho de cada pessoa preta nesse sonho. 
Tem um pedacinho de cada pessoa in-
dígena nesse sonho. Tem um pedacinho 
de cada mulher guerreira nesse sonho. 
Tem um pedacinho de cada colega de 
profissão nesse sonho. Tem um pedaci-
nho de cada participante do programa 
nesse sonho. Tem um pedacinho de cada 
pessoa da equipe do programa nesse so-
nho. Tem um pedacinho de cada um de 
vcs que me acompanham aqui. MUITO 
OBRIGADO POR TODO CARINHO, 
ORAÇÃO, PROMESSA, BOAS ENER-
GIAS: Deu certo, vai continuar dando! 
Vocês são incríveis demais e agora tenho 
um convite: Vamos adoçar o mundo numa 
cozinha justa e cheia de sonhos realizados? 

O paracatuense
Pedro Barbosa foi um vencedor

Rodrigo e Pedro
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Entrevista com o presidente do Sicoob Credigerais 
Darcy da Silva Neiva

A pandemia do coronavírus trouxe um 
cenário de incertezas e instabilidade para 
todos. E nessa nova realidade, o coopera-
tivismo precisou se reinventar com as tec-
nologias e se redescobrir para enfrentar os 
desafios que estão sendo impostos a todos 
os setores e ramos do nosso país.

O Sicoob Credigerais vem colocando 
em prática ações e medidas que possam 
minimizar os impactos e fazer com que o 
movimento se sobressaia e se desenvolva, 
mesmo em meio à crise.

Em entrevista exclusiva ao Jornal O 
Lábaro, o Presidente do Sicoob Credigerais, 
Darcy Neiva, nos elucida sobre as principais 
preocupações nesses tempos de Covid-19, 
quais ações o Sicoob Credigerais está to-
mando para auxiliar as agências que fazem 
parte da cooperativa, a importância da comu-
nicação e as perspectivas de futuro do setor 
das agências no futuro pós-pandêmico!

A frente da entidade há 25 anos Darcy 
Neiva preside o Sicoob Credigerias, a coo-
perativa possui 14 agências e mais a unida-
de administrativa, associados num total de 
14.855 (data base dezembro de 2020), 172 
funcionários (data base dezembro de 2020).

Jornal O Lábaro – Este mês de julho co-
memora-se o Dia Internacional de Coopera-
tivismo com o tema: “Juntos reconstruímos 
melhor”. Como o Sicoob Credigerais tem 
participado para melhorar e informar aos 
associados neste momento de pandemia?

Darcy Neiva - A temática de “Juntos re-
construímos melhor”, proposta pela Alian-
ça Cooperativa Internacional – ACI, veio 
justamente para ressaltar que no estilo de 
vida cooperativista cada um é peça muito 
importante e pode fazer sua parte no com-
bate à pandemia. Desde o início da pande-
mia, o Sicoob Credigerais adotou diversos 
protocolos especiais, sempre comunicando 
aos nossos cooperados sobre como conse-
guir um atendimento seguro. Cartazes fixa-
dos nas agências, informações em textos e 
vídeos publicados nas redes sociais e uma 
equipe capacitada para dar um atendimen-
to humanizado e eficiente, seja de maneira 
presencial com fluxo controlado dentro das 
agências, ou mesmo através do telefone e 
whatsapp que tanto nos aproximou nesse 
momento de distanciamento físico.

Jornal O Lábaro - Qual o maior desafio 
do sistema cooperativista atualmente em 
Paracatu e cidades que o Sicoob Credige-
rais atua?

Darcy Neiva - De acordo com pesquisas 
realizadas pela Febraban e também Ban-
co Central, no Brasil existem cerca de 45 
milhões de pessoas desbancarizadas. São 
pessoas acima de 16 anos que por algum 
motivo, como dificuldade de acesso ou con-
servadorismo, não possuem conta em algu-
ma instituição financeira.

Por outro lado, vemos a chegada ao 
mercado de novos players, como as fintechs 
que prometem facilitar acesso ao crédito de 

forma totalmente digital.
Há ainda os grandes bancos, que pos-

suem a maior parcela de clientes do merca-
do, oferecendo crédito que pode até ser aces-
sível, mas a alto custo para o consumidor.

Nesse contexto podemos entender que 
os principais desafios, e também oportuni-
dades, para o cooperativismo financeiro são 
o investimento e o uso da tecnologia para 
aumentar a competitividade e a moderniza-
ção dos processos, gerando ganho de efici-
ência, mais personalização no atendimento 
e consequentemente, mais valor para o coo-
perado e comunidade.

Jornal O Lábaro - Diante das instabilida-
des econômicas, como avalia a importância 
das cooperativas de crédito para a manu-
tenção dos empreendimentos e consequen-
temente de muitos postos de trabalho? De 
que forma o cooperativismo financeiro pode 
auxiliar, principalmente os pequenos negó-
cios e o agronegócio, a atravessar esse pe-
ríodo de recessão que se apresenta?

Darcy Neiva - O Sicoob Credigerais ser-
ve aos seus cooperados ofertando os produ-
tos financeiros mais adequados à necessidade 
de cada um, com taxas muito mais acessíveis 
e todo o suporte da nossa equipe de gerentes 
e atendentes para levar conhecimento e auxi-
liar nas estratégias do empreendedor. Além 
das diversas linhas de crédito já existentes, 
durante esse período de pandemia também 
foi criada uma linha específica (linha Co-
vid-19) para socorrer os negócios locais. 
Investimos em parcerias com o Sebrae para 
promoção da inovação nos pequenos negó-
cios e otimizamos os processos de análise 
de crédito para garantir mais celeridade no 
atendimento às demandas dos cooperados.

Jornal O Lábaro – O Sicoob Credigerais 
é referência para o Estado e país em relação 
ao sistema cooperativista. Como o Senhor 
avalia o crescimento das pequenas e médias 
cooperativas no Estado e o papel delas no 
desenvolvimento econômico de Paracatu?

Darcy Neiva - A Organização das Coo-
perativas do Estado de Minas – OCEMG, 
promove anualmente pesquisa para a publi-
cação do Anuário de Informações Econômi-
cas e Sociais do Cooperativismo Mineiro. 
Sua 16ª edição foi lançada no dia 10/06/21 
com as informações sobre o ano de 2020 e 
comprova o crescimento do cooperativismo 
no estado pelo sexto ano consecutivo. Com 
773 cooperativas registradas, distribuídas 
nos sete ramos do cooperativismo, o nú-
mero de empregos do setor aumentou em 
4,3%, chegando a 47,5 mil postos de tra-
balho em 2020. A participação no Produto 
Interno Bruto (PIB) foi de 11%, registrando 
a expressiva marca de R$73,4 bilhões em 
movimentação econômica, um aumento de 
20,7% em relação ao ano anterior. Esses 
números demonstram que as cooperativas 
exercem um importante papel econômico e 
social em Minas Gerais, inclusive com uma 
grande geração de tributos, que no ano de 
2020 alcançou R$ 2,1 bilhão.

Isso mostra o protagonismo do coope-
rativismo no desenvolvimento econômico 
do Estado.

O Sicoob Credigerais, por sua vez, tam-
bém tem grande parcela de contribuição nas 
dez cidades onde está presente. Crescemos 
em número de cooperados e também em pos-
tos de trabalho. Os demonstrativos dos ga-
nhos indiretos de 2020 mostram que, compa-
rados aos custos dos serviços financeiros dos 
bancos comerciais, nossos cooperados econo-
mizaram mais de R$34,2 milhões de reais, di-
nheiro esse que continua circulando na região.

No ranking das 20 maiores cooperati-
vas no ramo crédito do Anuário de 2021, o 
Sicoob Credigerais figura em 7º lugar em 
volume de sobras do exercício e juros pagos 
ao capital e ainda em 6º no quesito sobras 
por cooperado. Isso demonstra que a con-
fiança que o cooperado deposita na coope-
rativa ao escolhê-la como sua principal ins-
tituição financeira, volta para ele em forma 

de valores financeiros.
Jornal O Lábaro – A pandemia afetou 

o desempenho do Sicoob Credigerais?  E  
como o Sicoob Credigerais se preparara 
para fazer frente à Covid-19 e proteger seus 
colaboradores?

Darcy Neiva - O COVID-19 transfor-
mou a realidade mundial. Pessoas e empre-
sas sentiram e ainda sentem os efeitos do 
isolamento social em suas vidas. Desde o 
começo da pandemia, muitas medidas têm 
sido tomadas em diversas esferas para pre-
servar, acima de tudo, a vida das pessoas.

Para estudar cenários e buscar soluções 
para os cooperados, o Sicoob Credigerais 
instaurou, em meados de março, o Comi-
tê de Gestão de Crise para o COVID-19. O 
comitê, que ainda monitora os eventos rela-
cionados à doença, tem por intuito orientar 
aos empregados da cooperativa sobre de-
terminações dos órgãos pelos quais somos 
regidos e decretos municipais das cidades 
em que atuamos, além de transmitir infor-
mações sobre cuidados, prevenção e apoio 
emocional. Feito de forma dinâmica, o 
acompanhamento das alterações de decre-
tos municipais orienta as ações do Comitê, 
que repassa as determinações aos colabora-
dores e cooperados com prontidão.

Linhas de crédito
Para sanar as necessidades financeiras 

dos cooperados prejudicados pelo momen-
to, o Sicoob Credigerais criou duas linhas 
emergenciais: capital de giro e folha de 
pagamento. A primeira possui prazo de 36 
meses (incluindo carência) e teto de até R$ 
200 mil por CPF, CNPJ ou grupo econômi-
co. Já a segunda possui prazo de 24 meses e 
teto de acordo com a Guia de Recolhimento 
do FGTS e de Informações à Previdência 
Social (GFIP) da empresa).

Tais linhas de crédito foram pensadas 
após estudo da metodologia de classificação 
de impacto da carteira de crédito e seu nível 
de exposição da atividade econômica ao CO-
VID-19, que são classificados como exposi-
ção alta, moderada e baixa. Com os dados 
em mãos, todo o quadro funcional foi anali-
sado para que as opções fossem formatadas.

Além das linhas de crédito especiais, 
o Sicoob Credigerais adotou outras medi-
das para blindar a saúde física e financeira 
de todos os seus cooperados, bem como da 
própria cooperativa e também das institui-
ções parceiras. Confira a seguir quais foram 
as medidas tomadas para os empregados, 
cooperados e a comunidade em geral:

• Acesso ao interior das agências limi-
tado a cinco pessoas por vez;

• Redução do horário de atendimento e 
direcionamento das operações para os ca-
nais digitais;

• Higienização dos pontos de contato 
nos PAs com álcool 70%;

• Disponibilização de álcool em gel 
70% a quem entrar em uma agência;

• Prorrogação de prazos de vencimento de 
empréstimos e financiamentos em até 90 dias;

• Renegociações de operações de crédi-
to vencidas e a vencer;

• Redução de taxa de antecipação Sipag 
para 1,8% a.m.;

• Redução da taxa de administração dos 
consórcios em 10%;

• Doações mensais a instituições filantró-
picas das cidades em que atuamos: ANMECC, 
APAE, Associação Mantenedora da Guar-
da Mirim de Janaúba, CONSEP, COMASP, 
PMMG e Sociedade São Vicente de Paula;

• Doações de recursos ao Rotary Club de 
Paracatu e à Polícia Militar de João Pinheiro;

• Em parceria com a FIEMG Alto Para-
naíba, doação de máscaras e álcool em gel 
para instituições do noroeste de Minas Gerais;

• Sorteio de 180 bolsas de estudo par-
ciais aos cooperados, cujo benefício pode 
chegar a R$ 1,1 milhão em 2020;

Jornal O Lábaro – Como está sendo o 
apoio do Sicoob Credigerais às comunidades 

de Unaí, Uruana de Minas, Arinos, Buritis, Es-
pinosa, Guanambi, Janaúba, João Pinheiro e 
Monte Azul, onde ela mantém suas agências?

Darcy Neiva - Quando chegamos a uma 
comunidade, buscamos sempre fortalecer 
parcerias que sejam benéficas para todos. 
Em Arinos e Unaí foi através de uma soli-
citação da Associação Comercial que que-
ria fomentar a economia local. Anos mais 
tarde, foi a vez de João Pinheiro e Buritis. 
Com a incorporação em 2017, começamos 
a atuar em Janaúba, Monte Azul e Espinosa 
lá no norte de Minas, cidades com carac-
terísticas econômicas um pouco diferentes 
das que encontramos aqui no noroeste. Há 
pouco mais de um ano, por convite do go-
verno municipal, tivemos uma experiência 
muito diferente ao nos instalarmos em Uru-
ana de Minas, uma cidade pequena que não 
possuía agências de instituição financeira. 
Fomos muito bem recebidos desde o início 
e já conseguimos perceber a fidelização dos 
nossos cooperados através de comentários 
e feedbacks dos comerciantes sobre a reten-
ção de dinheiro no comércio local, já que 
antes as pessoas viajavam para outras cida-
des para sacar pagamentos e descontar che-
ques e por lá gastavam, agora conseguem 
resolver tudo dentro do município, estimu-
lando a circulação de capital. Ano passado 
extrapolamos as fronteiras do nosso estado 
e chegamos ao sudoeste da Bahia, na ci-
dade de Guanambi, onde também tivemos 
uma excelente receptividade. Em todas as 
cidades oferecemos aos nossos cooperados 
atendimento e taxas diferenciadas, além dos 
investimentos sociais como as bolsas de es-
tudo que só em 2021 foram sorteadas 181.

Jornal O Lábaro – Os mineiros têm pro-
curado mais a agências, tem descobrindo o 
cooperativismo como uma possibilidade de 
inserção no sistema financeiro?

Darcy Neiva - Com certeza! No ano de 
2020 em Minas, crescemos em número de 
cooperados, chegando a 2,1 milhões de mem-
bros. Isso quer dizer que 29,5% da população 
está ligada direta ou indiretamente a uma coo-
perativa, ou seja, 3 em cada 10 mineiros é co-
operativista. A maioria deles, 1,7 milhão, está 
ligada diretamente ao ramo crédito. Isso mos-
tra que o mineiro tem reconhecido as vanta-
gens do cooperativismo financeiro para a sua 
vida e também da comunidade, pois ele sabe 
que quando busca as soluções financeiras de 
uma cooperativa de crédito tem certeza que a 
cadeia de valor é próspera e estimuladora do 
desenvolvimento local.

Jornal O Lábaro – Este ano o Dia Inter-
nacional do Cooperativismo comemorado 
dia 4 de julho, considerando um momento 
ideal de sensibilização dos jovens sobre o 
caráter empreendedor e o papel social do 
cooperativismo, o que o Sicoob Credigerais 
tem feito para contribuir?

Darcy Neiva - O Dia Internacional do 
Cooperativismo é um momento de relem-
brarmos os nossos valores e a nossa essên-
cia. E celebramos disseminando informação 
e solidariedade. Comunicar com os jovens é 
fundamental para a sustentabilidade do mo-
vimento, levando conhecimento, reflexão 
e empoderamento a esses que têm o futuro 
nas mãos. Por isso temos feito nosso traba-
lho nas redes sociais, projetos educacionais 
e parcerias.

Essa data também simboliza uma ação 
que já virou tradição: o Dia de Cooperar – 
Dia C. Uma campanha realizada totalmente 
pelos empregados do Sicoob Credigerais 
que são voluntários. Esse ano o objetivo 
é arrecadar alimentos para combater a in-
segurança alimentar que tem acometido 
diversas famílias nesse momento de pande-
mia. A campanha acontece nas 10 cidades 
durante esse mês de julho. O movimento 
é voluntário e para estimular ainda mais a 
comunidade a contribuir, o Sicoob Credige-
rais comprometeu-se em dobrar a quantida-
de final arrecadada em cada cidade, contri-
buindo também com o comércio local.
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Jornal O Lábaro – Atualmente, as ações 

de cooperativismo estão presentes na agro-
pecuária e em quais mais setores e o que 
isso beneficia um município?

Darcy Neiva - No Brasil, hoje o coope-
rativismo é dividido em sete ramos: agro-
pecuário; consumo; crédito; infraestrutura; 
saúde; trabalho; transporte; produção de 
bens e serviços. Essa divisão garante mais 
força e representação para as cooperativas 
de cada segmento. As cooperativas são em-
presas formadas pela associação voluntária 
de pessoas que objetivam resultados para 
todos, não só para um dono, mas para todos 
os associados. Na sua essência, elas têm o 
compromisso de promover o progresso e 
crescimento local, investindo na formação 
dos seus cooperados e também reinvestin-
do seus resultados no desenvolvimento das 
comunidades. Independente do ramo, as 
cooperativas geram postos de trabalho, que 
geram renda para essas pessoas, que vão 
consumir mais no comércio local, gerando 
mais receita de tributação para o município 
que terá mais verbas para investir em saúde 
e educação, por exemplo. Esse é ciclo virtu-
oso do cooperativismo mostrando que esse 
movimento faz bem não só para o coopera-
do, mas para toda a comunidade.

Isso é comprovado tanto por pesquisas 

internacionais da ONU quando por pesqui-
sas nacionais como da FEA/USP-Ribeirão 
Preto onde demonstraram que o Índice de 
Desenvolvimento Humano – IDH dos mu-
nicípios que possuem cooperativas é me-
lhor que dos que não possuem.

Jornal O Lábaro – O cooperativismo his-
toricamente demonstra não só se manter 
como também ser capaz de se desenvol-
ver em momentos de crise. Como o Sicoob 
Credigerais contribui e/ou orienta para que 
as agências se planejem, trabalhem agen-
das positivas, para que estejam preparadas 
estrategicamente para dar continuidade ao 
seu desenvolvimento pós-pandemia?

Darcy Neiva - Um ser humano sozi-
nho é um animal indefeso e presa fácil na 
natureza. Imagine nos primórdios da raça 
humana, onde ainda vivam em cavernas e 
enfrentavam predadores muito maiores e 
ferozes. Esses humanos aprenderam a co-
operar uns com os outros para caçar e ga-
rantir alimento para o grupo. Foi através da 
cooperação que as civilizações surgiram. A 
cada momento de “ameaça” à nossa sobre-
vivência, percebemos que juntos podemos 
superar e criar uma condição onde todos 
que quiserem fazer parte sejam beneficia-
dos. A história do cooperativismo moderno 
está muito associada ao momento da revo-

lução industrial com uma das primeiras co-
operativas bem sucedidas do mundo: a So-
ciedade dos Probos Pioneiros de Rochdale. 
De lá para cá o movimento sempre passou 
por adversidades e teve que se reinventar 
várias vezes, mas sem perder a sua essên-
cia, os seus princípios e valores. Entre as 
décadas de 1960 e 1980, muitas cooperati-
vas fecharam no Brasil por falta de gestão 
e capacitação da governança. Agora, 2020 
e 2021 propõe novamente mais um desses 
momentos e reinvenção e superação, onde 
com certeza aprendemos muito e cresce-
mos, juntos. O Sicoob Credigerais tem 
investido fortemente na capacitação dos 
seus conselheiros, diretores e todo o qua-
dro funcional. Há consultorias específicas 
para o desenvolvimento de melhores práti-
cas nos processos internos e também para 
o planejamento estratégico, que traz metas 
ousadas e desafiadoras para todas as nossas 
agências, com o objetivo de levar sempre as 
melhores e mais adequadas soluções para 
nossos cooperados.

Jornal O Lábaro – Que grande lição pode 
tirar de todo esse momento de crise causa-
do pela pandemia? E de que forma o Sicoob 
Credigerias e seus cooperados poderiam 
estruturar seus planejamentos e estratégias, 
a partir de toda essa vivência, para que es-

tejam ainda mais preparados caso ocorram 
outros eventos desse porte futuramente?

Darcy Neiva - Um grande ensinamento 
que a pandemia trouxe para as pessoas de for-
ma geral foi sobre a importância de se ter pla-
nejamento de longo prazo, reserva financeira, 
saber fazer uma boa gestão dos recursos e ter 
adaptabilidade, não para se adaptar às situa-
ções ruins, mas para saber traçar estratégias 
que levem a um estado de melhoria. Um con-
ceito abordado nos últimos tempos, é o de an-
tifragilidade. Utilizando a analogia do bambu 
para explicar a resiliência, que se enverga e 
depois volta à sua condição natural, ao status 
quo, a antifragilidade vai além ao propor que 
ao passar pela situação desafiadora você não 
deve voltar ao seu estado anterior, muito pelo 
contrário, deve criar um novo estado onde 
você fica mais forte, mais inteligente e sagaz. 
A pandemia ensinou muito sobre isso. Mes-
mo quando houver vacina para todos, quando 
deixarmos de usar máscaras e pudermos con-
viver socialmente, nada será como antes. Es-
taremos mais fortes, mais espertos e atentos 
ao mundo que já não é mais o mesmo.

E nossa contribuição para que as pes-
soas estejam cada vez mais preparadas para 
enfrentar adversidades econômicas é o in-
vestimento em educação financeira, coope-
rativista e empreendedora.

A pandemia registrou dezenas de 
acontecimentos ao longo dos quase dezes-
sete meses que a Covid-19 está presente 
entre nós. Um deles é o crescimento do 
abismo da desigualdade social em todo 
o país. O fato é que estamos vivendo 
um momento histórico, que talvez seja 
lembrado no futuro como falamos hoje 
da Gripe Espanhola, que dizimou famílias 
inteiras, principalmente as que viviam em 
condições mais vulneráveis. 

O contexto em que nos encontramos 

em que muitos passam por dificuldades 
trouxe também um movimento de ajuda.  
Pessoas individuais, grupos e projetos 
sociais, para alguns cidadãos, se torna-
ram a principal base de apoio. Iniciativas 
importantes surgiram para proporcionar 
ajuda, como acesso a alimentos, água 
potável, moradia, materiais de higiene, 
serviços de saúde mental, etc. Em nossa 
Paracatu não foi diferente, uma onda de 
solidariedade tem procurado minimizar 
os danos causados pela pandemia.

Em conversa com o morador do bair-
ro paracatuzinho, Zuza do Pacatuzinho, 
descobrimos o Projeto “Juntos somos 
mais fortes”. Zuza conhece de perto as 
necessidades da sua comunidade e dos 

assentamentos da região e tem se dedi-
cado, por meio do projeto, a ajudar com 
doações de cestas básicas e roupas. Ele 
nos relata como é satisfatório poder cola-
borar com o próximo, “fizemos uma en-
trega de cestas básicas na região da Ponte 
Queimada, tinham duas crianças e ao ver 
o brilho no olhar das crianças foi muito 
gratificante e emocionante”.

A responsabilidade social, para 
Zuza, é ver a realidade do nosso seme-
lhante com dificuldade e poder ajudar 
no que for preciso. Sobre a população 
jovem, em situação de vulnerabilidade, 
faz observação quanto à necessidade de 
mais incentivos pelo poder público, para 
promoção da saúde e educação de qua-
lidade, geração de empregos, qualifica-
ção profissional, mais acesso à cultura, 
esporte, lazer e cidadania.

Enquanto algumas políticas públicas 
não são de acesso a todos, Zuza pede 
ajuda à comunidade para que mais pes-
soas possam contribuir para amenizar 
um pouco a vida de quem está passando 
por dificuldades. É importante lembrar 
que, desde a pandemia, vários produtos 
essenciais à mesa do brasileiro tiveram 
aumento de preço, o que piorou a quali-

dade de vida de milhares de pessoas.  No 
ano de 2020, por exemplo, o preço dos 
alimentos  subiu em média 14%. O ar-
roz ficou 76% mais caro e o óleo de soja 
104%. Se você puder doar alimentos ou 
material de limpeza pode ligar para o te-
lefone (38) 999138725 e contribuir com 
o projeto “Juntos somos mais fortes”.

Juntos Somos Mais Fortes

MINAS RECOMEÇA COM VOCÊ, 
MINAS RECOMEÇA COM TODOS.

Retomar a economia, 
gerar empregos e enfrentar 
questões sociais.

Acesse o site e conheça
todas as medidas
aprovadas

almg.gov.br/  
recomecaminas 
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Yamamoto Agroindustrial Ltda, CNPJ: 26.755.951/0001-64, por determi-
nação do Conselho Estadual de Política Ambiental – COPAM, torna públi-
co que solicitou, através da empresa Eco Cerrado Soluções Ambientais 
Ltda, conforme processo de Solicitação de Requerimento Licença SLA 
n° 2021.06.01.003.0003553, Licenciamento Ambiental Concomitante – 
LAC2 (LIC+LO) para as atividades: (G-01-03-1 Culturas anuais, semipe-
renes e perenes, silvicultura e cultivos agrossilvipastoris, exceto horticul-
tura; G-02-7-0 Criação de Bovinos, bubalinos, equinos, muares, ovinos e 
caprinos, em regime extensivo; G-02-02-1 Avicultura; A-03-01-9 Extração 
de cascalho, rocha para produção de britas, areia fora da calha dos cursos 
d’água e demais.) e F-06-01-7 Postos revendedores, postos ou pontos 
de abastecimento, instalações de sistemas retalhistas, postos flutuantes 
de combustíveis e postos revendedores de combustíveis de aviação) de-
senvolvidas no empreendimento Fazenda Gameleira Lugar Buritizinho, no 
município de Urucuia / MG.

EDITAIS

014989 - FÁBIO VILELA MARINHO, solteiro, maior, Assistente 
Técnico em Vendas, natural de Unaí-MG, residência Rua Lu-
cinda Gonzaga Santos nº 204 Bairro: Alto do Córrego, Paraca-
tu-MG, filho(a) de ELSON DE SOUZA MARINHO e NELMA DO 
CARMO VILELA MARINHO; e LUIZA BECKER, solteira, maior, 
Analista de Crédito, natural de Paracatu-MG, residência Rua 
Francisco Carneiro nº131 Bairro: Bela Vista, Paracatu-MG, 
filho(a) de VENICIO VALMOR BECKER e CISLAINE BECKER;  

014990 - FELIPE VAZ DA SILVA, solteiro, maior, Mecânico, na-
tural de Paracatu-MG, residência Rua Vereador Hélio Silveira nº 
124 Bairro: Chapadinha, Paracatu-MG, filho(a) de FERNANDO 
PEREIRA DA SILVA e NILCINHA VAZ DA SILVA; e ELLEN MOU-
RA DE AREDAS VASCONCELOS, solteira, maior, Autônoma, 
natural de Paracatu-MG, residência Rua Vereador Hélio Silveira 
nº 124 Bairro: Chapadinha, Paracatu-MG, filho(a) de ELIANO 
DE AREDAS VASCONCELOS e LUCIENE RAMOS MOURA;  

014991 - OZIEL MENDES SANTIAGO, solteiro, maior, Be-
neficiário, natural de Paracatu-MG, residência Rua Joaquim 
Costa nº 20 Bairro: JK, Paracatu-MG, filho(a) de BENEDITO 
MENDES SANTIAGO e JOANA MENDES SANTIAGO; e CA-
ROLAYNE GOMES CALDAS, solteira, maior, Do lar, natural de 
Paracatu-MG, residência Rua José Bonifácio nº493, Paraca-
tu-MG, filho(a) de VALDEIR APARECIDO GOMES CALDAS e 
NILDA MARIA PEREIRA BARBOSA;  

014992 - LUÍS PEREIRA DA SILVA, solteiro, maior, Operador 
de Máquinas, natural de Brasília de Minas-MG, residência Rua 
Itagiba Valentim Landim nº 619 Bairro:JK, Paracatu-MG, filho(a) 
de BENEDITO PEREIRA DA SILVA e JOANA RIBEIRO DA SILVA; 
e MARIZETH COSTA SENA FERREIRA, solteira, maior, Faxineira, 
natural de Paracatu-MG, residência Rua Itagiba Valentim Landim 
nº 619 Bairro:JK, Paracatu-MG, filho(a) de JOSÉ PAULO FER-
REIRA DA COSTA e ZILDA COSTA SENA FERREIRA;  

014993 - SANDRO JÚNIO YOKOTA, solteiro, maior, Enge-
nheiro Eletricista, natural de Unaí-MG, residência Avenida 
Deputado Quintino Vargas nº 222 apartamento: 201 Bairro: 
Centro, Paracatu-MG, filho(a) de NOBUO YOKOTA e IRISLEI 
DA SILVA ARAÚJO; e LARISSA SANTANA CALDAS, soltei-
ra, maior, Administradora, natural de Brasília-DF, residência 
Avenida Deputado Quintino Vargas nº 222 apartamento: 201 
Bairro: Centro, Paracatu-MG, filho(a) de MARCO AURELIO 
JORDÃO CALDAS e LUZIA SANTANA DA SILVA;  

014994 - BRUNO LEONARDO DOS SANTOS SILVA, solteiro, 
maior, Técnico em Eletrônica, natural de Brasília-DF, residên-
cia Rua Antônio Vieira Cordeiro nº499 Bairro: Bela Vista, Pa-
racatu-MG, filho(a) de JOSÉ SALVADOR ANTONIO DA SILVA 
e MARLEUSA APARECIDA DOS SANTOS SILVA; e LEIDIANE 
LOBO ALBERNAZ, solteira, maior, Socióloga, natural de Para-
catu-MG, residência Rua Antônio Vieira Cordeiro nº499 Bairro: 
Bela Vista, Paracatu-MG, filho(a) de DELFONSO FERREIRA 
ALBERNAZ e CLARIZE FRANCISCO LOBO ALBERNAZ;  

014995 - RAFAEL FERREIRA DOS SANTOS FILHO, solteiro, 
maior, Frentista, natural de Paracatu-MG, residência Rua Romu-
alda Lemos Prado nº 128 Bairro: Prado, Paracatu-MG, filho(a) de 
RAFAEL FERREIRA DOS SANTOS e LECI GONÇALVES DOS SAN-
TOS; e FLÁVIA DA FONSECA BATISTA, solteira, maior, Servidora 
Pública, natural de Paracatu-MG, residência Rua Romualda Le-
mos Prado nº 128 Bairro: Prado, Paracatu-MG, filho(a) de VICEN-
TE DE PAULA BATISTA e MARIA NILCE DA FONSECA BATISTA;  

014996 - ELITON PIRES SILVA, solteiro, maior, Operador de 
Máquinas, natural de Paracatu-MG, residência Rua Cajaman-
gas nº239 Bairro: Primavera, Paracatu-MG, filho(a) de CAR-
LOS DA SILVA PEREIRA e DAZÍLIA PIRES DE FREITAS; e ANA 
CAROLINA VIEIRA MACHADO, solteira, maior, Do lar, natural 
de Paracatu-MG, residência Rua Cajamangas nº239 Bairro: 
Primavera, Paracatu-MG, filho(a) de ROGÉRIO PEREIRA MA-
CHADO e JOSILANE CRISITINA VIEIRA;  

014997 - FELIPE GUIMARÃES BORTOTTI, solteiro, maior, 
Operador, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Bra-
sília Carolina Santana Souza nº 400 Bairro: Cidade Nova II, 
Paracatu-MG, filho(a) de FRANCISCO JOSÉ BORTOTTI e TÂ-
MARA GUIMARÃES DE OLIVEIRA; e ALICE TEREZA BATISTA 
WERNER, solteira, maior, Engenheira Ambiental, natural de 
Paracatu-MG, residência Rua Brasília Carolina Santana Souza 
nº 400 Bairro: Cidade Nova II, Paracatu-MG, filho(a) de PEDRO 
JOSÉ WERNER e MARIA DE FÁTIMA BATISTA WERNER;  

014998 - DENNER RUELA ARAÚJO, solteiro, maior, Geren-
te Comercial, natural de Paracatu-MG, residência Rua Monte 
Carmelo nº251 Bairro: Paracatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) 
de MOACIR ABADIO DE ARAÚJO e IVONE RUELA ARAÚJO; 
e CAROLINA DE BRITO E SILVA, solteira, maior, Vendedora, 
natural de Guaíra-SP, residência Rua Tupi nº596 Bairro: Pa-
racatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) de MARCELÍCIO PEREIRA 
DA SILVA e CLÁUDIA APARECIDA DE BRITO E SILVA;

014999 - VALDIR PIRES BRAGA, solteiro, maior, Vaqueiro, na-
tural de Paracatu-MG, residência Fazenda Lamarão - Zona Rural, 
Paracatu-MG, filho(a) de JOÃO DE OLIVEIRA BRAGA e MARIA 
DO AMPARO PIRES BRAGA; e DENISE DA SILVA ALEXANDRE, 
divorciada, maior, Do lar, natural de Valença-RJ, residência Fa-
zenda Lamarão - Zona Rural, Paracatu-MG, filho(a) de JOSÉ 
PEREIRA ALEXANDRE e ANA MARIA DA SILVA ALEXANDRE;  

015000 - LEANDRO DO NASCIMENTO LOPES, solteiro, maior, 
Tratorista Agrícola, natural de São José da Laje-AL, residência 
Avenida Vereador Henrique Neiva nº265 Bairro: Novo Horizon-
te, Paracatu-MG, filho(a) de ANTONIO HERCULANO LOPES e 
ROSANGELA DO NASCIMENTO; e FLAVIANE ARAÚJO AZEVE-
DO, solteira, maior, Atendente, natural de Paracatu-MG, resi-
dência Travessa Calixto Rabelo nº 734 Bairro: Alto da Colina, 
Paracatu-MG, filho(a) de CLAUDIANO BEBIANO DE AZEVEDO 
e MARISA ARAÚJO AZEVEDO;  

015001 - DIEGO SILVA GONÇALVES, solteiro, maior, Moto-
rista Operador I, natural de Paracatu-MG, residência Rua H nº 
108 Bairro: Sara Kubitscheck, Paracatu-MG, filho(a) de JOSÉ 
GONÇALVES CABECEIRA e LENITA SILVA DOS SANTOS; e 
ROSIMEIRE GUIMARÃES DOS SANTOS, solteira, maior, Do lar, 
natural de Paracatu-MG, residência Rua H nº 108 Bairro: Sara 
Kubitscheck, Paracatu-MG, filho(a) de SALVADOR CARDOSO 
DOS SANTOS e ELIENE FERREIRA GUIMARÃES;  

015002 - THALES VARGAS DE OLIVEIRA, solteiro, maior, Agrô-
nomo, natural de Paracatu-MG, residência Rua Paraguai nº139 
Bairro: Parque do Príncipe, Paracatu-MG, filho(a) de JÚLIO BA-
TISTA DE OLIVEIRA e ÂNGELA VARGAS DE OLIVEIRA; e MARIA 
FERNANDA DA MOTA MAGALHÃES, solteira, maior, Médica, 
natural de Patos de Minas-MG, residência Rua Geraldo Ferreira 
Souto nº581 Bairro: Alto do Córrego, Paracatu-MG, filho(a) de 
JOSÉ DA MOTA MAGALHÃES e MARIA NATALÍCIA DA MOTA;  

015003 - OSAIR CORRÊA DOS SANTOS, divorciado, maior, 
Serviços Gerais, natural de Malhada-BA, residência Rua F, 
nº 65 Bairro: Chapadinha II, Paracatu-MG, filho(a) de JOSÉ 
CORRÊA DOS SANTOS e TEOTONIA GONÇALVES PARREIRA; 
e JUSSARA LEMOS TAVARES, solteira, maior, Serviços Ge-
rais, natural de Luziânia-GO, residência Travessa 4., nº 703 
Bairro:Chapadinha I, Paracatu-MG, filho(a) de JOÃO GOMES 
TAVARES e MARIA DUVIRGES LEMOS BARBOSA TAVARES;  

015004 - JOÃO ABNER COELHO GUIMARÃES, solteiro, nas-
cido em 15 de julho de 2005, Estudante, natural de Paraca-
tu-MG, residência Rua Dionísio Coelho Filho nº 70 Bairro: 
Paracatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) de ADELIO COELHO 
GUIMARÃES e ADRIANA DE JESUS SANTOS GUIMARÃES; 
e NÁTALY CRISTINE MACHADO SILVA, solteira, nascida em 
6 de novembro de 2003, Estudante, natural de Vazante-MG, 
residência Rua Amaral Gurgel nº 154 Bairro: JK, Paracatu-MG, 
filho(a) de RÓBSON DELFINO DA SILVA e EDINA MARIA MA-
CHADO DOS SANTOS;  

015005 - JEFERSON MARTINS SOARES, solteiro, maior, 
Bombeiro Militar, natural de Patos de Minas-MG, residên-
cia Rua Joaquim Murtinho nº266 apartamento: 211 Bairro: 
Centro, Paracatu-MG, filho(a) de ALFREDO ALVES SOARES 
e DALCI MARTINS MACIEL SOARES; e RITA DE CÁSSIA 
VASCONCELOS LANDIM, solteira, maior, Servidora Pública, 
natural de Paracatu-MG, residência Rua Getúlio Melo Franco 
nº 154 Bairro: Centro, Paracatu-MG, filho(a) de WALDEMAR 
LANDIM e WANDA VASCONCELOS LANDIM;  

015006 - GLEIDISON MACIEL DA COSTA FREIRE, solteiro, maior, 
Controlador de Pragas, natural de Unaí-MG, residência Rua Flo-
riano Damasceno nº 49 Bairro: Centro, Paracatu-MG, filho(a) 
de ALFREDO MACIEL FREIRE e GLEIDE SARDINHA DA COSTA 
FREIRE; e ANIELY BRAGA SOUZA, solteira, maior, Administrado-
ra, natural de Paracatu-MG, residência Rua Joaquim Brochado nº 
940 Bairro: São Sebastião, Paracatu-MG, filho(a) de KLÉBIO DIAS 
DE SOUZA e BENEDITA OLIVEIRA BRAGA SOUZA;  

FORA - SAULO CÉSIO DE LIMA JÚNIOR, solteira, maior, Engenhei-
ro Civil, natural de Paracatu-MG, residência Rua: Geraldo Pimentel 
Barbosa, n°135, Vila Mariana, Paracatu-MG, filho(a) de SAULO 
CÉSIO DE LIMA e ANGELA MARIA DIAS DE LIMA; e JÉSSICA 
LUCIENE FERREIRA, solteiro, maior, Engenheira Civil, natural de 
Alvinópolis-MG, residência Rua: Joaquim José de Souza, n°192, 
Souza, Alvinópolis/MG, Paracatu-MG, filho(a) de GERSON LÚCIO 
FERREIRA e ANDRÉA LUCIENE FIALHO FERREIRA;  

FORA - JOÃO PAULO BORGES LEMES, solteiro, maior, Enge-
nheiro de Software, natural de Paracatu-MG, residência Rua 
João Boyle nº359 Bairro: Bela Vista, Paracatu-MG, filho(a) de 
JOÃO DA ROCHA LEMES e ILMA PEREIRA BORGES LEMES; 
e GRAZIELLY MACHADO DA SILVA, solteira, maior, Pedagoga, 
natural de Brasília-DF, residência QNP 15 Conjunto L casa 10  
Ceilândia/DF, Brasília-DF, filho(a) de GILDESSON QUEIROZ DA 
SILVA e SIMONE LUIZ  MACHADO DA SILVA;  

Os contraentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
art.1525 do Código Civil Brasileiro. Se alguém souber de al-
gum impedimento, que os impeçam de se casar, que o faça 
na forma da Lei.

RICARDO GOMIDE VAZ E OTURA, por determinação da Superintendência 
Regional de Meio Ambiente do Noroeste de Minas – SUPRAM NOR, torna 
público que solicitou, por meio da Solicitação nº 2020.01.01.003.0003246, 
Licença Ambiental Concomitante 1 – LAC1 – LOC, para as atividades de 
culturas anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e cultivos agrossilvi-
pastoris, exceto horticultura; barragem de irrigação ou de perenização para 
agricultura; Códigos: G-01-03-1; G-05-02-0, no município de Paracatu, 
Estado de Minas Gerais.
O requerente informa que foram apresentados os Estudos de Impacto Am-
biental (EIA) e o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), e que o RIMA 
encontra-se à disposição dos interessados na Superintendência Regional 
de Meio Ambiente do Noroeste de Minas – SUPRAM NOR, Rua Jovino Ro-
drigues Santana, nº 10 Bairro: Nova Divinéia, Unaí – MG CEP: 38613-094.
O requerente comunica que os interessados na realização da Audiência Pú-
blica deverão formalizar a sua solicitação, conforme o previsto na Delibe-
ração Normativa COPAM nº 225, de 24 de agosto de 2018, na Superinten-
dência Regional de Meio Ambiente do Noroeste de Minas – SUPRAM NOR, 
Rua Jovino Rodrigues Santana, nº 10 Bairro: Nova Divinéia, Unaí – MG 
CEP: 38613-094, http://sistemas.meioambiente.mg.gov.br/licenciamento/
site/consultaaudiencia ,dentro do prazo de quarenta e cinco dias.

REQUERIMENTO DE LICENÇA

Faz saber que pretendem casar-se:
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS DE PARACATU
CNPJ: 01.497.603/0001-03

O Diretor-Presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas de Paracatu, no 
uso das suas atribuições, convoca pelo presente Edital todos os as-
sociados quites e no gozo de seus direitos para a Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada no dia 3 (três) de agosto de 2021, em 
sua sede social à Rua Salgado Filho, 615, Bela Vista, Paracatu/MG, CEP 
38600-482, que realizar-se-á em primeira convocação às 17h (dezesse-
te horas) com, no mínimo, 2/3 de seus membros em pleno gozo de seus 
direitos, em observância aos seus deveres estatutários. Não havendo 
quórum, a Assembleia Geral Extraordinária será instalada em segunda 
convocação às 18h (dezoito horas), com qualquer número de associa-
dos presentes para tratar a seguinte Ordem do Dia: a) Examinar, discutir 
e deliberar sobre a reforma integral do Estatuto Social da entidade.

Paracatu, 16 de julho de 2021.
Robertus F. M. Van Doornik - Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E EMPRESARIAL DE PARACATU

CNPJ: 20.207.064/0001-75
O Diretor Presidente da Associação Comercial e Empresarial de Paraca-
tu, no uso das suas atribuições, convoca, pelo presente Edital todos os 
associados quites e no gozo de seus direitos para a Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada no dia 30 (trinta) de janeiro de 2020, em 
sua sede social na Rua Salgado Filho, nº. 615, bairro Bela Vista, nesta ci-
dade de Paracatu, CEP: 38600-482, Minas Gerais, que realizar-se-á em 
primeira convocação as  17h:30 (dezessete horas e trinta minutos) com 
no mínimo de 2/3 de seus membros em pleno gozo de seus direitos, 
em observância aos seus deveres estatutários. Não havendo quórum, a 
Assembleia Geral Extraordinária será instalada, em segunda convocação 
às 18h (dezoito horas), com qualquer número de associados presentes 
para tratar as seguintes Ordens do Dia: a) Examinar, discutir e deliberar 
sobre a Reforma Integral do Estatuto Social da entidade.

Paracatu, 2 de janeiro de 2020.
Marcio Oliveira Gomes - Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Solicitamos  que o Sr. Ronaldo Carneiro D’Afonseca, CPF: 765.091.366-91, 
CTPS: 112792-5 Serie: 0050/MG, Função: Trabalhador Agrícola  - Endereço: 
R. Antônio Gouveia Damasceno, 12 bairro Novo Horizonte Cep.: 38.607-422 
Paracatu/MG,  funcionário do Sr. Silvio Ubiratan Dias - CPF: 579.279.196-63 
- endereço: Fazenda da Claro e Carapinas - Paracatu-MG, a comparecer em 
nosso escritório, a fim de retornar ao emprego ou justificar as faltas desde 
13/12/2019, dentro do prazo de 48 hs a partir desta publicação, sob pena 
de ficar rescindido.

COMUNICADO DE “ABANDONO DE EMPREGO”

REQUERIMENTO DE LICENÇA
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Os amigos queridos de 
Paracatu que se foram

A morte é uma despedida que desperta um 
sentimento de saudade eterna nos corações da-
queles que conviveram com quem se foi.

Nesse momento difícil é necessá-

rio ter sempre em mente as lembranças 
boas dessas pessoas, vez que serão es-
sas que a deixarão vivas em seu coração 
para sempre!

‘As pessoas não morrem, ficam encantadas’
João Guimarães Rosa

Senhor Peixoto Sô Nego

A CAMPO recebeu em sua sede, no 
Centro de Tecnologia Agrícola e Ambiental 
a visita da embaixadora de Gana no Brasil 
a Sra. Abena Pokua Adompim Busia, e em 
seguida visitaram  o núcleo histórico. Para a 
CAMPO este contato é muito importante a 
vinda dessas autoridades para fortalecer os 
vínculos de imigração entre os povos, além 
do viés econômico, já que Gana tem rela-
ções comerciais com o Brasil.

Brasil e Gana contam também com im-
portantes laços culturais, dos quais é exem-
plo a comunidade Tabom, formada por 
descendentes de escravos brasileiros retor-
nados para Gana, em especial para a região 
da grande Acra, entre 1829 e 1936.

Paracatu também guarda fortes víncu-
los com o continente africano. A população 
do município é formada por grande maioria 
de pessoas com raízes negras e por isso re-
presenta uma parte da história da resiliência 

e do crescimento da comunidade afrodes-
cendente no Brasil.

A CAMPO atua junto a empresas e pro-
dutores agrícolas de diversos países do con-
tinente africano para o desenvolvimento do 
agronegócio em áreas de savana tropical. A 
convite da CAMPO, a embaixadora esteve 
em visita à região do cerrado para conhecer 
empreendimentos agrícolas e as tecnologias 
sustentáveis empregadas nos projetos que 
se espalham pela região e que contam com 
o apoio da entidade.

Prefeito e embaixadora de Gana 
visitam a Kinross

Em visita a Kinross Brasil Mineração 
no dia 22 de julho, prefeito Igor Santos e 
a Sra. Albena Pokua para que a embaixa-
dora pudesse conhecer de perto a mine-
radora. Seguindo todos os protocolos da 
Covid-19, o grupo foi recebido pelo pre-
sidente e um time técnico das principais 
áreas da empresa. Foi uma boa oportuni-
dade de apresentação das instalações da 
mineradora e um diálogo sobre a gestão 
ambiental e social da empresa e sua con-
tribuição para o desenvolvimento socioe-
conômico do município.

Embaixadora da República
de Gana visita Paracatu

Brasil e Gana estabeleceram relações diplomáticas em 1960. 
A Embaixada de Gana em Brasília está desde 1972

O prefeito Igor Santos recebeu a 
embaixadora de Gana da República no 

Brasil a Sra. Abena Pokua Adompim Busia

Programação virtual do 
8º Festival Cultural de Paracatu 

está repleta de atrações gratuitas

Na próxima segunda-feira (02/08), 
terá início a programação virtual gratui-
ta do Festival do Patrimônio Cultural de 
Paracatu 2021. Com a etapa Cozinha Mi-
neira Paracatuense chegando ao fim neste 
domingo (01/08), as atrações do maior 
evento cultural do noroeste de Minas pas-
sam a ser on-line. A grade completa está 
disponível no site do Festival, no Insta-
gram e no Facebook.

Organizado pela Agência de De-
senvolvimento Sustentável de Paracatu 
(Adesp), Prefeitura Municipal de Para-
catu e Sebrae Minas, o Festival do Patri-
mônio Cultural de Paracatu conta com o 
patrocínio master da Kinross e da Nexa, 
patrocínio do Sicoob Credigerais, parce-
ria cultural do Sesc e Senac e apoio de 
diversas entidades locais.

Atrações
A programação começa com duas ofi-

cinas de teatro via plataforma Zoom. No 
dia 02/08, às 14h, a oficina será ministrada 
pelo grupo Arte e Fatos. E no dia 03/08, 
também às 14h, a oficina teatral será do 
grupo Adorável CIA. As inscrições podem 
ser feitas pelo site do Festival.

Ainda no dia 03/08, às 20h, o gru-
po Arte e Fatos apresenta o espetáculo 
‘Mundo Cerrado’, com transmissão pelo 
canal do Festival no YouTube.

Nos dias 2, 3 e 4, sempre às 18h, 
acontece também o Workshop Gastro-
nômico, ministrado pelo chef executivo 
Senac em Minas, Luciano Avellar. Serão 
três aulas: técnicas de preparo de trufas e 
bombons; preparo de quitutes e petiscos 
mineiros; e, o básico dos vinhos e suas 
harmonizações. O conteúdo também será 
exibido no canal do Festival no YouTube.

Ainda no dia 4, às 14h, será realiza-
da na Casa de Cultura, presencialmente, 
a oficina de pintura com a artesã Marly 
Gomes. Às 17h30, o canal do Festival no 
YouTube transmite a oficina gastronômi-
ca Mini Chef, apresentada pela chef de 
cozinha Mariana Gontijo. Às 19h, é a vez 
da peça ‘Nosso Grande Espetáculo’, do 
grupo Adorável CIA.

Já no dia 5, às 14h será a vez da ofi-
cina on-line de Viola Caipira, com a mu-
sicista/violeira Cláudia Morais Neves. Às 
20h, será realizado o Chef Show, com o 
chef Pedro Rodrigues, segundo coloca-
do do programa Mestre do Sabor, da TV 
Globo. Durante a atração serão apresen-
tados os restaurantes ganhadores da etapa 
Cozinha Mineira Paracatuense.

16º Festival da Música Brasileira
Nos dias 6 e 7, a partir das 20h, será 

a vez do 16º Festival da Música Brasilei-
ra. Todos os 20 artistas classificados terão 
suas canções exibidas na sexta-feira. Já as 
dez músicas finalistas serão exibidas no 
sábado pelo canal do Festival no YouTube.

A oitava edição do Festival do Pa-
trimônio Cultural de Paracatu chega ao 
fim no domingo, dia 8 de agosto. Em 
concerto patrocinado pela Kinross, a Or-
questra Ouro Preto fará uma homenagem 
aos Rolling Stones, com os principais su-
cessos da banda inglesa. A apresentação 
da orquestra mineira terá transmissão ao 
vivo e gratuita pelo canal da Orquestra no 
Youtube, diretamente do Sesc Palladium, 
em Belo Horizonte.

Mais informações pelo site www.fes-
tivalculturaldeparacatu.com.br e também 
pelas redes sociais @festivalculturalde-
paracatu e facebook.com/festivalcultural-
deparacatu.

SERVIÇO:
8º Festival do Patrimônio Cultural de Paracatu – 

edição digital

Data: 2 a 8 de agosto.

Transmissão: 

www.youtube.com/festivalculturaldeparacatu

Inscrições: 

linktr.ee/FestivalCulturaldeParacatu

Informações: 

www.festivalculturaldeparacatu.com

PROGRAMAÇÃO COMPLETA:
02/08 - 14h - Oficina de teatro - 
grupo Arte e Fatos
02/08 – 18h – Workshop – 
Preparo de Trufas e Bombons
03/08  - 14h – Oficina de teatro – 
grupo Adorável CIA
03/08 – 18h – Workshop – 
Preparo de Quitutes e Petiscos Mineiros
03/08 – 20h - Espetáculo ‘Mundo Cerrado’ 
grupo Arte e fatos
04/08 – 14h - Oficina de Pintura
04/08 – 17h30 – Mini Chefe com 
Mariana Gontijo
04/08 – 18h - Workshop – 
O básico dos Vinhos e suas Harmonizações
04/08 – 19h - ‘Nosso Grande Espetáculo’ 
grupo Adorável CIA
05/08 – 14h - Oficina de Viola Caipira
05/08 – 20h - Chefe Show com Pedro Ro-
drigues e Resultado Final da etapa Cozinha 
Mineira Paracatuense
06/08 – 20h – 16º Festival da 
Música Brasileira
07/08 – 20h - 16º Festival da 
Música Brasileira (final)
08/08 – 20h – Concerto Orquestra de Ouro 
Preto tocando Rolling Stones

Siga nossas redes sociais 
e acompanhe:
@festivalculturaldeparacatu

fb.com/festivalculturaldeparacatu

www.festivalculturaldeparacatu.com

www.youtube.com/festivalculturaldeparacatu

Fonte: Comissão de Comunicação do F
estival do Patrimônio Cultural de Paracatu

Festival de Música Brasileira, concerto da Orquestra Ouro Preto, 
apresentações teatrais e oficinas de teatro, pintura, 

viola e gastronomia marcam o evento



O LÁBARO - PARACATU - mg - JULHo de 202110 PUBLICIDADE

Como já bem dizia o poeta: “sonho que 
se sonha junto é realidade”. E na realidade dos 
sonhos, ninguém alcança o sucesso por aca-
so. Na verdade, o único lugar aonde ele vem 
antes do trabalho é no dicionário. Do contrá-
rio, toda forma de resultado só é considerada 
positiva se estiver atrelada a uma história de 
lutas e realizações. E é por esta razão é que os 
sonhos se transformam em realidade. 

A COOPERVAP chega aos seus 58 anos 
com muita tradição e qualidade. Foi fundada 
em 1963 por um pequeno grupo de produ-
tores rurais com o objetivo de desenvolver a 
atividade de produção de leite na região. Dia 
20 de julho é uma data muito especial para os 
cooperados, funcionários e diretoria. Coroada 
por uma história marcada por muitas conquis-
tas em prol da agropecuária.

 A COOPERVAP têm na união dos seus 
cooperados, diretoria e funcionários, mo-
tivos que impulsionam o desenvolvimento 
e o progresso da região e comunidades no 
Noroeste de Minas, resultando em benefício 
direto de várias famílias. Criada por ideias e 
ideais. O que no início era apenas algo para 
ser conquistado, hoje é realidade para milha-
res de pessoas que acreditaram e acreditam 
no cooperativismo e na força do trabalho 
em conjunto. Uma história de sucesso que 
está muito viva na memória dos cooperados. 
Uma cooperativa que deu certo por conta da 
força do trabalho e sonhos em conjuntos.

Primeiros funcionários 
da COOPERVAP

E na história da COOPERVAP traba-
lho foi o que não faltou nestas últimas qua-

se seis décadas. Ao completar 58 anos de 
fundação, a cooperativa colhe os frutos do 
sonho de 40 produtores fundadores da Coo-
perativa Agropecuária do Vale do Paracatu, 
produtores e funcionários pioneiros que se 
uniram para constituir a cooperativa.

Antes de tornar-se a Cooperativa Agro-
pecuária do Vale do Paracatu Ltda, essa 
empresa genuinamente paracatuense era a 
Fábrica de Laticínios Paracatu.

Os antigos empregados dessa empresa 
foram cidadãos que deixaram sua marca re-
gistrada, através de seu dedicado trabalho, 
que originou, por exemplo, a melhor man-
teiga de leite do país.

Dentre tantos, que nunca tiveram seus 
nomes em placas e homenagens, trazemos 
Afonso Albernaz Santana, que entrou na em-
presa como tombador de creme e, conside-
rando sua facilidade de aprendizagem, logo 
tornou-se o técnico responsável pelas análi-
ses do laboratório de laticínios da fábrica.

Tácio Neiva foi o primeiro gerente comer-
cial.  Ele começou na década de 60.  Trabalha-
va de domingo a domingo. Trouxe modernida-
des, como o leite pasteurizado no saquinho. 

A COOPERVAP segue sua história ven-
cendo desafios, superando obstáculos, satis-
fazendo necessidades econômicas e sociais 
comuns através de uma empresa coletiva e 
democrática que além de oferecer diferen-
tes produtos e serviços fundamentais para 
a sociedade, gera emprego e renda, produz 
riqueza e desenvolvimento sustentável, res-
peita o meio ambiente e proporciona bem 
estar aos seus associados.

Quadro de funcionários
Seu quadro social é formado por mais 

de 2 mil associados e emprega mais de 500 
funcionários diretos. Com o aumento da 
produção na agricultura familiar, a COO-
PERVAP é, atualmente, a cooperativa com 
o maior know-how em captação de leite dos 
pequenos produtores da região. Os Produ-
tos Paracatu são distribuídos em toda re-
gião, Brasília e entorno. Suas áreas comer-
ciais oferecem aos cooperados e população 
o uma diversificada quantidade de produtos 
e serviços, fábricas de produtos lácteos e 
rações, hipermercado, postos de combustí-
veis, loja veterinária, drogaria e comercial 
agrícola, gerando empregos e renda.

Nova Loja Veterinária 
da COOPERVAP

COOPERVAP inaugurou no dia do 
seu aniversário a Loja que atenderá o setor 
agrícola e veterinário de Paracatu e região. 
A nova loja esta localizada às margens da 
BR040, ao lado da Fábrica de Rações Co-
opervap. A nova Loja Veterinária possui 
mais de 3 mil itens entre rações, produtos 
veterinários e ferramentas. 

A solenidade contou com a partici-
pação do Padre Régis, pastor Anderson 
Caldas e do orientador espiritual, Antônio 
Barbosa, no culto ecumênico, também es-
tiveram presentes autoridades, lideranças 
cooperativistas da região, ex-presidentes da 
cooperativa, colaboradores, cooperados e 
representantes comerciais.

O presidente da COOPERVAP Val-
dir Rodrigues em seu discurso agradeceu 

a cada pessoa envolvida nesse projeto e 
destacou o vice-presidente da cooperativa, 
Altino José que mesmo em tratamento da 
Covid 19, se comprometeu em continuar 
trabalhando neste projeto da nova loja.

O presidente agradeceu a presença de 
todos e relatou sobre a contribuição, trabalho 
sério e transparente de todos aqueles que fize-
ram e fazem parte desses 58 anos de história, 
“a COOPERVAP cresceu graças às histórias de 
cada um que por ela passou”, finalizou Valdir.

O vice-presidente Altino José, em gra-
tidão a todos que ajudaram a concretizar o 
empreendimento, afirmou que “não poderia 
deixar de agradecer a união e esforço de cada 
um que trabalhou na realização dessa obra. 
A Coopervap é uma empresa genuinamente 
paracatuense e que tem grande importância 
social em nossa região”. Todo projeto começa 
de um sonho, o novo ambiente de negócios 
nasceu com o objetivo de atender cooperados 
e clientes com mais conforto e comodidade. 
Altino orgulhoso em fazer parte e de estar 
presente nos 58 anos da cooperativa. De-
monstrou a necessidade de se continuar in-
vestindo na cooperativa, “tudo começou com 
um sonho, passou por planejamento e muito 
trabalho para ser realizado. É um privilégio 
fazer parte dessa história e os investimentos 
se fazem necessários para a cooperativa con-
tinuar crescendo e se modernizando”.

FELIZ ANIVERSÁRIO 
COOPERVAP – 58 ANOS

É com muita alegria e orgulho que 
celebramos mais um ano de existência da 
COOPERVAP. Manter-se em um mercado 
tão competitivo e conseguir crescer é uma 
grande conquista que só se torna possível 
graças aos nossos cooperados que são pre-
sentes na nossa cooperativa.

Por isso, temos que agradecer e para-
benizar a cada um dos nossos associados, 
funcionários, parceiros e colaboradores 
que acreditam no cooperativismo. Se uma 
cooperativa tem motivos para comemorar, 
todos que estão ligados a ela também têm!

Que venham mais e mais anos de vida e 
de sucesso para todos nós.

Parabéns a todos os associados que fa-
zem parte deste sucesso.

Presidente da COOPERVAP Valdir Rodrigues

COOPERVAP a cooperativa de Paracatu completou 58 anos
Para comemorar os 58 anos da COOPERVAP foi inaugurada a Loja de Veterinária

Afonso Albernaz Santana

Tácio Neiva

José Altino e Valdir Rodrigues



O LÁBARO - PARACATU - mg - JULHo de 2021 11UMAS E OUTRAS

Por Josué da Silva Brito 

Durante as se-
manas do já quase 
caduco mês de julho, 
a Comissão Parla-
mentar de Inquérito 
(CPI) da Pandemia 
revelou o que já sabí-
amos. O Brasil é um 
governo civil-militar, 
mais militar e menos 
civil (ou adequada-
mente uma gestão incivil). A investigação 
descobriu militares de várias patentes envol-
vidos em negociatas, comprometendo a com-
pra de vacinas e agindo politicamente. Uma 
verdadeira confusão (nada republicana) entre 
a caserna e o Palácio do Planalto. 

Nestes tempos de pandemia, aconteceu 
de tudo, recapitulo: general sobrevoando pas-
seatas a favor de golpismo e fechamento de 
instituições; general da ativa que não sabia 
o que era o Sistema Único de Saúde (SUS) 
e mesmo assim foi ministro da Saúde; quin-
ze dos dezessete generais do Alto Comando 
do Exército exercendo cargos de primeira 
ordem; militares supostamente (cabe aqui o 
exercício do princípio da presunção de ino-
cência) pedindo propina para outros igual-
mente pilantras; Exército na farra da cloro-
quina... Pílulas de golpismo e incompetência. 

Poucas semanas atrás, contudo, o gol-
pismo abriu ainda mais seu sorriso e mos-
trou seu rosto sem rubor; é a ditadura desa-
vergonhada. Os chefes das Forças Armadas 
e o ministro da Defesa soltaram uma nota 
ressentida e ameaçadora contra um senador 
da República. A CPI anda chegando perto 
demais dos quarteis. Parece que desta vez 
será mais difícil esconder os ossos nos po-
rões. Em pleno século XXI, não é mais pos-
sível imitar o que se fez no Araguaia, então é 
preciso ameaçar com as baionetas mancha-
das de sangue de crianças do Paraguai. 

O Alto Comando adota o caminho da 
covardia (mais uma vez) para que esque-

çamos os 500 mil mortos que eles são res-
ponsáveis, como pessoas e como instituição. 
Querem as benesses, mas não querem assu-
mir a responsabilidade que tomam ao ser um 
poder político, ainda que contra a Constitui-
ção brasileira. 

E, na maior prova de que toda a Repú-
blica está tomada, o chefe de uma das Forças 
ainda reforça a ameaça ao Senado Federal 
no dia subsequente. Demonstra, no ímpeto, 
todo o pensamento narcisista das Forças Ar-
madas da América Latina. Para esse grupo, 
que década sim, década também, toma um 
governo pela via ditatorial, eles são garanti-
dores da “democracia” e representam o que 
há de mais avançado para um país; são se-
nhores iluminados... Uma balança deificada 
das liberdades e dos direitos. 

Toda essa história é antiga. No Bra-
sil, entre tantas idas e voltas, os militares 
decidiram nosso sistema de governo (e 
não foi só em 1889), decidiram quem as-
sumiria o governo em 1930 e 1964 (ouso 
dizer que também em 2016, porém isso eu 
deixo aos amigos historiadores do futuro), 
governaram por 21 anos ininterruptos, es-
creveram direta ou indiretamente quase to-
das as constituições, massacraram negros e 
pobres quantas vezes lhes foi permitido e 
jamais reconheceram a culpa ou ajudaram 
a esclarecer os episódios de covardia. 

Diante deste quadro, porém, que mere-
ce uma reação energética, célere e nada sú-
til o que se ver é o desflorir das instituições 
brasileiras. O anterior presidente do Supre-
mo Tribunal Federal tinha um general para 
chamar de seu e tutelá-lo, o presidente do 
Congresso Nacional reage com a cautela da 
vítima que pede desculpas ao agressor. Ain-
da no Congresso, até mesmo parlamentares 
de oposição pedem permissão e escusas para 
atacar uma nota que cheira, se veste e baila 
golpismo... E é melhor nem falar do Centrão 
(desse nada se espera mesmo). Como diria 
um querido amigo, é o poste que mija no ca-
chorro. E neste passo, sinto dizer, o futuro é 
desalentador. “Pátria armada, Brasil.”

Mais do que um cabo e um 
soldado: a desfaçatez armada Ivar Hartmann

O Brasil deve aos Imperadores três ações 
fundamentais para torná-lo uma das maiores 
nações do mundo. Pedro I proclamou a in-
dependência incruenta e iniciou a imigração 
de alemães para o país.   Pedro II manteve 
a integridade do território nacional e trouxe 
os imigrantes italianos. Descendentes de ale-
mães e italianos, na maioria, é que tornaram 
possível a riqueza agrícola brasileira de hoje, 
mostrada nas balanças comerciais anuais fa-
voráveis ao Brasil. Que permite uma indús-
tria moderna e um comércio rico. Da nossa 
infância as palavras madeira, aço, alumínio. 
Na mocidade o termo plástico. Agora temos 
de saber o que é o produto chamado grafeno.

A UCS- Universidade de Caxias do Sul, 
é considerada a segunda melhor Universidade 
particular do Brasil. Com zona de abrangên-
cia a serra gaúcha e centralizada na segunda 
mais rica cidade do Estado e berço da colo-
nização italiana. Trabalhadores e inteligentes 
em poucas gerações transformaram a rua de 
terra e casas de madeira em um gigante pro-
dutor de riquezas intelectuais e industrias. E aí 

o novo produto industrial, o grafeno, oriundo 
do grafite. É o material mais forte, leve e fino 
que existe no mundo. Fundamental no futu-
ro. Pois a UCS inaugurou a primeira e maior 
planta de produção de grafeno em escala in-
dustrial da América Latina construída dentro 
de uma Universidade. Resultado de 15 anos 
de pesquisas em nanomateriais. 1 kg de gra-
feno custa cerca de 15 mil dólares. E deverão 
ser produzidos 500 kg ao ano para ampliar 
para 5.000 quilos ao ano. Caxias, o Rio Gran-
de e o Brasil na tecnologia mundial. Segundo 
especialistas, materiais como o grafeno po-
dem em até 10 anos gerar cerca de 1 trilhão 
de dólares para produtos usados em diversos 
setores. Uma benção de Deus.

GRAFENO? GRAFENO!

Departamento Municipal de Assis-
tência Judiciária e amigos comemorando, 
mais uma vez o aniversário dos 68 anos 

de Benta, realizado em 20 de julho, como 
das outras ocasiões ela sempre se emo-
ciona muito e chora, mas fica muito feliz. 
Desejamos a Benta muita saúde, felicida-
des. Que Deus a abençoe sempre!

Parabéns Benta!

O dia foi reconhecido pela Lei 
nº12.987 em 2014, homenageando Tereza 
de Benguela, uma das lideranças na luta 
contra a escravização.

Essa data relembra o marco interna-
cional de luta e resistência da mulher negra 
para reafirmar a necessidade de enfrentar 
o racismo e o sexismo vivido até hoje por 
mulheres que sofrem com a discriminação 
racial, social e de gênero.

No Brasil, a data também é celebrada 
pelo Dia Nacional de Tereza de Benguela 
e da Mulher Negra. Tereza de Benguela foi 
uma líder quilombola de destaque que resis-
tiu à escravidão durante duas décadas no sé-
culo XVIII, lutando pela comunidade negra 
e indígena que vivia sob sua liderança.

Um dos objetivos da data é visibili-
zar a mulher negra e suas lutas através de 
diferentes aspectos. É um dia que marca 
a resistência dessas mulheres, que vêm 
cada vez mais se organizando e cobrando 
maior representatividade e visibilidade 
nas instituições e nos espaços de poder. 
Na política, por exemplo, apesar de mais 
da metade da população brasileira ser 
constituída por mulheres, e 27% por mu-
lheres negras, o número de cargos ocu-
pados por elas ainda é desproporcional. 
A última eleição, porém, registrou um 
pequeno avanço. Na Câmara de Deputa-
dos, as mulheres negras passaram de dez 
para 13. Números ainda baixos, mas que, 

mesmo em tempos de uma politica difí-
cil, evidenciam que essas mulheres não 
irão aceitar voltar atrás.

Para celebrar esse dia estamos publican-
do uma poesia de autoria da paracatuense Lí-
via Maria Alves.

Negra da pele marrom
Corpo bronzeado, sabor de bombom.
Dos lábios avermelhados, bastante corados 
Cor de carmim, e quero para mim!
Tem a pele quente, ardente!
Em te ver somente, e sinto contente 
Em poder contemplar, mas sem te tocar!
Não posso te amar!
Devo te deixar!
Por que és assim, proibida para mim!

Livia Maria Alves 

25 de julho - Dia da Mulher 
Negra Latino-Americana e 

Caribenha é dia de resistência

As limitações 
impostas pela pan-
demia impedem a 
realização da tradi-
cional Caretagem de 
São Domingos, mas 
a comunidade, com 
apoio da Kinross, 
arranjou uma forma 
criativa de manter 
viva a memória e a 
tradição da principal 
festividade religiosa 
local, que acontece há mais de cem anos 
entre a noite do dia 23 de junho e a manhã 
do dia 24, em celebração a São João.

Não houve a dança que vara a noite com 
homens mascarados, mas a memória foi ati-
vada por meio das delícias que fazem parte 
da festa. As famílias quilombolas que vivem 
a tradição receberam uma sacola – produzi-
da especialmente para a ocasião – com uma 
marmita de um quilo com farofa de frango, 
um dos pratos típicos que alimentam os fes-
tejos quando há a celebração presencial.

Cada sacola terá também um estan-
darte com elementos da Caretagem – chi-
ta e fitilhos coloridos – e uma oração de 
São João. Serão distribuídas 200 sacolas 

na porta da igreja, aonde as famílias vão 
se encontrar, fazer uma oração e levantar 
o mastro ao som da marcha de São João.

Irene dos Reis de Oliveira, líder comu-
nitária e organizadora da distribuição das sa-
colas, diz que a forma diferente de expressar 
a devoção neste ano é para não deixar que a 
festa tradicional seja esquecida. “É uma for-
ma de motivar as pessoas a participarem das 
festividades e de manter a memória viva”.

A tradição de mais de cem anos acon-
tecia de forma ininterrupta desde 1998, 
mas no ano passado foi impedida por causa 
da pandemia.   “É uma festa muito linda, 
muito contagiante. Mexe muito com a fé. A 
gente continua pensando em ações, e temos 
parceiros que se importam com a cultura da 
comunidade. Isso é muito importante”.

Sem a Caretagem, comunidade 
celebra São João de forma diferente

Famílias quilombolas de São Domingos receberão kit com comida típica, 
estandarte e oração para não esquecer a festa tradicional
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